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Resumo


O objetivo do trabalho foi avaliar o tipo de fermentação para o controle microbiano em cama de frango reutilizada. Foi utilizado um delineamento inteiramente ao acaso com dois tratamentos: fermentação da cama de forma anaeróbica e aeróbica e seis repetições. A cama foi distribuída em 12 unidades experimentais (UE), composta por  20 kg de cama cada UE. Quinzenalmente foram feitas analises microbiológicas para contagem de bacteriana total (CBT) e bactérias ácido láticas. Foi observado efeito significativo, com redução linear (P<0,01) para CBT nos dois tipos de fermentação, já para bactérias ácido láticas foi observado efeito quadrático (P<0,01) para fermentação aeróbica, enquanto que a fermentação anaeróbica apresentou efeito linear decrescente. Não foi constatado efeito significativo entre as compostagens indicando que as duas formas de fermentação foram igualmente eficientes em reduzir os níveis de bactérias acido láticas na cama de aviário. Conclui-se que o aumento nos dias de fermentação da cama favorece a redução de bactérias totais e acido láticas tanto em meio aeróbico quanto em meio anaeróbico.  

Introdução
Nos últimos anos a produção de frangos de corte apresentou elevado índices de desenvolvimento, o qual impulsionou o mercado brasileiro tornando-o o maior exportador de carne de aves. Sabendo da importância da produção avícola mundial, atualmente as preocupações com o controle sanitário do plantel se inicia desde o alojamento das aves nos galpões até o envase da carne na indústria (RIBEIRA et al., 2010).


A maravalha em conjunto com os dejetos das aves se torna um ambiente propício para ações microbianas, assim causando a produção de gases em especial a amônia. A reutilização de cama de frango é um dos principais fatores que a tornam apta para produção de patogênicos e proliferação de bactérias. Após o primeiro lote a cama se encontra com alta capacidade de produção de bactérias devido a mesma encontrar-se rica em nutrientes.


Outros fatores que influenciam a produção de microrganismos na cama de frango é sua temperatura que pode variar entre 20 a 32 graus e o pH que oscila entre 6 a 9. Essas condições são excelentes para o crescimento e multiplicação das principais bactérias da microbiota fisiológica, porém facilitam também o crescimento de patógenos e de outras bactérias indesejáveis que estão presentes. Esses podem ser tanto patogênicos para as aves como também para os humanos.


Para o controle desses microrganismos se recomenda a fermentação da cama, devido a alta temperatura do processo, elimina-se muitos microrganismos e até mesmo insetos presentes (FIORENTIN, 2005).
Neste contexto este trabalho objetivou avaliar a influencia do tipo de fermentação, anaeróbico e aeróbico, sobre o controle microbiano em cama de frango reutilizada.

Materiais e Métodos

Foram coletados 240 kg de cama de dez lotes, em diversos locais de um aviário comercial, localizando na região Oeste do Estado do Paraná. Esses 240 kg foram divididos em 12 amostras de 20 kg, e assim separados em dois tratamentos (tipos de compostagem): tratamento aeróbico e tratamento anaeróbico, totalizando 12 unidades experimentais com seis repetições cada.

 Concluída a montagem do ensaio experimental, foram recolhidas amostras de 150 gramas de cada UE a cada quinze dias, as quais foram encaminhadas ao laboratório de Microbiologia onde foram realizadas análises microbiológicas para contagem bacteriana total (CBT) e bactérias ácido láticas. O período experimental teve duração de 75 dias, com ambiente coberto, evitando assim chuvas e insolação direta.
Para realização das análises foi adicionado 225 ml de água destilada estéril em 25 gramas de amostra, mantendo em agitação e a partir desta solução foi pipetado 1 ml em sucessivas diluições de 10-1 a 10-⁵, utilizando-se tubos de ensaio contendo 9 ml de água destilada. Posteriormente a partir dos extratos diluídos realizou-se semeadura nas placas utilizando 1 ml para placas semeadas em profundidade.

Para a contagem bacteriana total, amostras foram semeadas em placas com Plate Count Agar (PCA) e mantidas sob incubação a 37°C por 48 horas. As bactérias ácido láticas foram semeadas em placas com Agar de Man Rugosa e Sharpe (MRS) e incubadas por 48 horas em estufa á temperatura de 30°C. Apos o período de incubação, as colônias foram quantificadas num contador de colônias Quebec e os resultados transformados em logaritmos de base 10. 
Os dados obtidos foram submetidos á analise de variância e regressão utilizando o programa estatístico SISVAR, ao nível de 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão

Os valores do desenvolvimento das bactérias ácido láticas e contagem bacteriana total (CBT) analisados em amostras de cama de aviário sob fermentação em aerobiose e anaerobiose estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1- Contagem Bacteriana Total (CBT) e bactérias Ácido Láticas em amostras de cama de aviário sob fermentação em aerobiose e anaerobiose em diferentes tempos de armazenamento
	Dias
	PCA
	MRS

	
	Aeróbica
	Anaeróbica
	Aeróbica
	Anaeróbica

	0
	6,14
	6,87
	5,53
	6,20

	15
	5,79
	6,07
	4,75
	5,62

	30
	6,05
	6,68
	5,12
	4,94

	45
	5,19
	5,27
	4,88
	4,86

	60
	5,39
	5,30
	4,64
	4,77

	75
	4,85
	5,47
	4,00
	3,74

	Média
	5,57
	5,94
	4,82
	5,03

	Média geral
	5,76
	4,92

	CV
	9,71
	9,50

	P dias
	<0,01
	<0,01

	P compostagem
	<0,01
	N.S.

	P interação
	N.S.
	<0,05

	P desdobramento
	
	<0,01
	<0,01

	P regressão
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	Linear
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	Quadrática
	N.S.
	<0,01
	N.S.

	
	Equação de regressão
	R2

	PCA
	6,374667 – 0,017078PCA
	0,60

	MRS Aeróbica
	4,268333 + 0,044111MRS – 0,000637MRS²
	0,97

	MRS Anaeróbica
	5,969333 – 0,026244MRS
	0,85


Coeficiente de variação (CV), não significativo a 5% de probabilidade (N.S.). 
Ocorreu uma redução linear (P<0,01) para CBT, indicando que o aumento nos dias de fermentação favoreceu a redução de bactérias tanto em aerobiose quanto em anaerobiose. Foram observados valores superiores nos tempos 0 e 30 dias comparado aos tempos de fermentação, tanto no meio aeróbico quanto no anaeróbico, os quais obtiveram uma média de 5,57 e 5,94 log UFC/g, respectivamente. Em estudo, Macklin  et  al.  (2006),  observou  maiores  reduções  da  carga  de  bactérias  mesófilas  em  camas  reutilizadas  que  foram fermentadas  com  a  utilização  de  cobertura (anaerobiose) quando comparado a camas fermentadas sem a utilização de cobertura (aerobiose).
Com relação às bactérias ácido láticas, houve efeito quadrático (P<0,01) para fermentação aeróbica, sendo que foi apresentado o ponto de máxima aos 35 dias seguido de redução destes microorganismos, enquanto que na fermentação anaeróbica houve redução linear significativa (P<0,01) indicando que o aumento nos dias de fermentação favoreceu a redução de bactérias obtendo o melhor resultado no tempo de 75 dias. Não foi constatado efeito significativo entre as compostagens indicando que as duas formas de fermentação foram igualmente eficientes em reduzir os níveis de bactérias ácido láticas na cama de aviário.
Conclusões
O aumento nos dias de fermentação da cama de aviário favorece a redução de bactérias totais e acido láticas tanto em meio aeróbico quanto em meio anaeróbico.  
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